
O Santander deu o pontapé inicial na implantação da reforma trabalhista e 
impôs aos bancários mudanças no banco de horas e no fracionamento das 
férias. As medidas estão sendo implantadas sem discussão alguma com os 
sindicatos e a Comissão de Organização dos Empregados (COE) do Santan-
der.

Outra ação unilateral que prejudicou os bancários foi a alteração do dia de 
pagamento dos salários, do dia 20 para o dia 30, e dos meses de pagamento 
do 13º salário, antes fevereiro e novembro e agora, maio e dezembro. 

Para as entidades sindicais, o banco espanhol está tomando medidas incons-
titucionais, já que essas devem constar na Convenção Coletiva de Trabalho e, 
para isso, devem ser negociadas com as entidades representativas em época 
de campanha salarial.

Recentemente, o Santander promoveu um mega evento com a popstar Ivete 
Sangalo, como "festa" de final de ano, iludindo o trabalhador de um lado,  
enquanto do outro usa a reforma trabalhista para retirar direitos e promover 
ataques. Os lucros do banco chegam a R$ 7,2 bilhões apenas nos nove primei-
ros meses de 2017 - um aumento de 34,6% em relação a igual período de 
2016, e mesmo assim, são extintas 1.392 vagas. 

Os bancários precisam estar atentos a estas medidas abusivas para impedir 
que novos ataques sejam promovidos pelo Santander e as demais institui-
ções do sistema financeiro. Caso contrário, uma nova onda de retirada de 
direitos pode prejudicar ainda mais os trabalhadores! 

É hora de combater esses abusos! É hora de garantir a manutenção de direi-
tos conquistados após anos de luta e esforço!
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